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OBSERVAÇÕES .SOBRE O

ENSINO AGRÍCOLA DE NÍVEL MÉDIO NO BRASIL

George F. Patrick

O papel do ensino agrícola de nível médio, no proces 
so de desenvolvimento agrícola, é controverso. Um número de publica 
ções que se referem ao desenvolvimento educacional e econômico, dá 
alta prioridade ao ensino agrícola.—A agricultura é o maior se 
tor, pelo menos em termos de número de pessoas empregadas, na maior 
parte dos países em desenvolvimento. Discute-se que o ensino agrí 
cola de nível médio possa ser um meio efetivo de aumentar o nível 
de habilidade daqueles que permanecem na fazenda, e uma vez que uma 
grande parte da população está empregada na agricultura, o ensino 
agrícola é de alta prioridade. Implicitamente ou explicitamente, as 
sume-se que uma grande parte dos estudantes retornarão à fazenda, 
então, discute-se que o ensino agrícola dè nível médio poderia ser 
mais produtivo para aqueles indivíduos, em vez do ensino acadêmico 
em geral.

Por outro lado, questiona-se a utilidade e a efetivi­
dade do ensino agrícola de nível médio. Em geral, admite-se que 
este tipo de educação poderia ser útil e efetivo, mas, devido à va 
riedade de fatores, ele não o é. A efetividade do ensino agrícola é 
questionada, porquês os professores são geralmente probreménte treiL 
nados, e têm pouco conhecimento da agricultura. Igualmente, o cur 
rículo pode ser impropriamente formulado, transmitindo informações 
que podem ter pouca relevância, ou tornarem-se rapidamente absole 
tas. Isto está também ligado ao treinamento e conhecimento dos pro 
fessores. Devido a um inadequado sistema educacional secundário, 
muitos dos estudantes de escolas técnicas poder ser de áreas urba 
nas, e vêem o ensino agrícola, como maneira de terem mais educação, 
quando lhes é impossível tomar os caminhos normais às escolas secun 
darias. Os jovens de zonas rurais podem ver a escola secundária, e 
mesmo o enâífib agrícola de nível médio, como um meio de deixar o

-/por exêifipiâ, Plãíio Decenal programou um rápido aumento das es. 
colas secundarias agrícolas. Entretanto, no Programa Estratégico 
de Desenvolvimento, menor ênfase foi dada à escolas mais estrita­
mente agrícolas, e maior ao desenvolvimento de ainásiOC nnl i ira 1 an



setor agrícola, e nao mais retornar a fazenda.— Por este motivo,
r - ~ io ensino agrícola e questionado quanto a sua utilidade em aumentar 

o nível de habilidade daqueles que permanecem na agricultura.
i

EVOLUÇÃO DO ENSINO AGRÍCOLA DE NÍVEL MÉDIO

1
Desde a década de 50, o ensino agrícola de nível mé 

dio evoluiu bem rapidamente (Quadro 1). O número de estudantes ma 
triculados têm aumentado mais rapidamente do que o número de cursos 
ou de professores. O número de estudantes concluindo o curso, aumen 
tou até 1961, caindo então, para cerca da metade do nível anterior, 
antes de se recuperar novamente. Todavia, a porcentagem de estudan­
tes concluindo o curso, ê mais baixa do que no final da década de
50. Isto pode em parte, ser devido ao rápido aumento no número de
matrículas, porém se desconhece a razão da queda do número absoluto 

t de formaturas, e do numero de cursos, em 1962.

Embora o número absoluto de estudantes em escolas 
agrícolas tenha aumentado rapidamente, em ^relação ao número total 
de matrículas nas escolas secundárias, somente aumentou de 0,5% 
em 1957, para 0,6% em 1966. Tradicionalmente, o ensino agrícola de 
nível médio era custeado pelos governos, e em 1957, 99,1% dos estu 
dantes estavam matriculados em escolas públicas. Contudo, em con t 7 
traste com o rápido aumento do custeio núblico das escolas secundá 

í rias em geral, a percentagem de estudantes matriculados em escolas 
agrícolas particulares, aumentou de 0,9% em 1957, para 12,1% em 
1966.

2/— A porcentagem, em 1959, de estudantes formados em escolas secun 
dãrias agrícolas que retornam ã fazenda, em 5 países asiáticos foi 
a seguinte: Burma 1, Tailândia 13, Ceilão 36, China Nacionalis 
ta 31 e Japão 46. C.W. Chang - The Present Status of Agricultu- 
ral Education Dêvelopment in Asia and Far East - Roma, F.A.O., 
pag. 18, 1961.

3 / ~-Serviço de Estatística de Educação e Cultura, M.E.C., Sinopse Es­
tatística do Ensino Médio - Brasil, 1966/65, Rio de Janeiro; Guy 
mara Edi tora L tda I 12-13, 1959.



QUADRO 1

EVOLUÇÃO DO ENSINO AGRÍCOLA DE NÍVEL MÉDIO, 1957-68.

Ano Número de 
2/ Cursos—

Número de e£ 
tudantes ma­
triculados .
( nício do 
ano)

Número de 
Professo­
res

Número de 
estudantes 
concluindo 
o curso

1957 — 4.388 — —

1958 — 5.448 — -
1959 88 5.772 919 1.648
1960 94 6.428 1.076 1.900
1961 98 6.804 1.292 2.001
1962 79 7.010 989 1.061
1963 82 8.307 1.381 1.316
1964 91 10.295 1.566 1.683
1965 105 12.878 1.683 1.900
1966 121 14.410 1.821 2.175
1967 135 16.212 2.088 2.755
1968 139 18.222 2.103 —

FONTE: Fundação IBGE, Instituto Brasileiro de Estatística, Brasil - 
Series Estatísticas Retrospectivas, Rio de Janeiro, 250, 
1970 e, Serviço de Estatística de Educação e Cultura,M.E.C., 
Sinopse Estatística do Ensino Médio-Brasil, 1966/65, Rio de 
Janeiro, Guymara Editora Ltda., 12-13, 1969.

—^Até 1966 - dados do S.E.E.C.

2/—Ate 1961 - unidades escolares



ANÁLISE do ensino agrícola

Com os dados secundários disponíveis, não é possível 
se fazer um estudo detalhado das escolas agrícolas de nível médio, 
no Brasil. Embora quase não haja informações sobre os ginásios poli 
valentes, o Escritório Técnico de Agricultura (ETA) fez em 1964, 

- <4/um levantamento das escolas secundarias, agrícolas.— Este estudo 
fornece informações sobre alguns aspectos das escolas agrícolas de 
nível médio, a serem examinados, e pode ajudar a esclarecer a situa 
ção, com respeito ãs escolas secundárias agrícolas especializadas, 
no Brasil.

O levantamento do ETA incluiu 50 escolas, 41 das quais 
tinham cursos de nível ginasial, e 27, cursos de nível colegial. 
Os 68 cursos abrangeram um total de 8.408 estudantes, e durante o 
período de 1959-62, formaram-se anualmente, cerca de 800 estudan 
tes. Assim, em 1964, as escolas em questão, apresentaram cerca de 
75% dos cursos existentes, mais de 80% do total de estudantes agrí^ 
colas, e quase 80% do total de estudantes formados, durante o pe 
ríodo de 1959-62. Alem das 50 escolas estudadas, o levantamento do 
ETA também observou, que 6 escolas adicionais estavam prontas para 
entrar em funcionamento, e 23 estavam em fase de construção.

Das 50 escolas estudadas, 3 eram externatos, enquan 
to que as demais escolas eram internatos. Havia 13 internatos que 
podiam também aceitar estudantes em regime de semi-internato, e 
11 podiam aceitá-los em regime de externato. Em quase todos os ca 
sos, a escola fornecia alojamento e alimentação gratuita ao estudan 
te. Normalmente, os estudantes também tiveram matrícula, taxa esco 
lar e mensalidade gratuitas. Aproximadamente 80% das escolas, tam 
bém forneciam lavagem de roupa para o estudante. Em alguns casos, 
a escola fornecia o material escolar necessário, mas este era nor 
malmente fornecido pelo estudante.

Todas, com exceção de uma das escolas estudadas pelo 
ETA, tinham fazendas. Estas variavam em tamanho de 8,2 a 5.000 hec 
tares. Embora a maior parte das fazendas fosse da ordem de 50 a 350 
hectares cultivados, parte da terra nas maiores fazendas-escolas, 
era florestas oü não era cultivada. A maioria das fazendas também

4/ . „- ETA - Sinopsjs dó.Lêyantamentpjdas Escolas de Ensino Medio de 
Agricultura ê de Eoohoffliá bõmêstica, Rio de Janeiro, obra não pü 
blicada, 1964,.........—
A menos dUê iildlcados. t-ndnc ---  



tinha gado de corte e leiteiro, suínos e aves. Não há ^informação 
da produção, mas supõe-se que alguma parte desta, era usada na es­
cola. Entretanto, se o ensino era um dos objetivos para se operar 
a fazenda, há dúvidas que ela fosse altamente produtiva.

Em 1964, as escolas empregaram um total de 3.739 pes 
soas: 952 professores, 357 administradores e 2.430 outros. Dos pro 
fessores, 401 ensinavam matérias agrícolas, e 551 'ensinavam mate 
rias não-agrícolas. 0 índice de estudantes por professor, variou de 
um baixo índice de 4, até um alto, de 17, em escolas variadas. 0 
índice médio estudante-professor em escolas secundárias agrícolas, 
era cerca de 9, enquanto que o índice médio em todas as escolas se 
cundárias brasileiras era de 17. Considerando todas as pessoas em 
pregadas, as escolas secundárias agrícolas empregavam cerca de uma 
pessoa para cada dois estudantes. Em algumas escolas, o número de 
pessoas empregadas era maior do que o número de estudantes.

Está claro, que os dústos por estudantes nas escolas 
secundárias agrícolas são muito maiores do que nas escolas secunda 
rias em geral. Em primeiro lugar, as escolas agrícolas fornecem ao 
estudante muitos serviços, como alojamento e alimentação, que te 
riam que ser pagos pelo próprio estudante, ou por sua família, nas 
escolas secundárias em geral. Em segundo lugar, a fazenda e o equi. 
pamento da escola, aumentam a quantidade de capital investido por 
estudante. Em terceiro lugar, as escolas agrícolas parecem ser me 
nos eficientes do que as escolas secundárias em geral, pelo menos, 
em termos do número de estudantes por professor.

Nenhuma informação foi obtida no estudo do ETA com 
respeito ao nível de treinamento de professores, ou ao tipo de cur 
rículo. Mesmo que pareça difícil para estas escolas obterem uma 
equipe bem treinada, e desenvolverem um currículo efetivo, estes 
problemas não serão solucionados por um aumento no número de cursos 
agrícolas em ginásios polivalentes.

Se o Governo deseja aumentar o número de cursos de en 
sino agrícola de nível médio, tanto em escolas agrícolas especiais, 
como em ginásios polivalentes, ele deveria considerar o problema de 
de ter professores adequadamente treinados. Poderá ser necessário 
modificar o curfíôülô das escolas superiores de agricultura, adicio 
nando-se uma ãtêâ dê especialização em educação agrícola. Haverá 
um atraso entíê õ estabelecimento de uma educação agrícola e um au 
mento na oferta dê professores agrícolas de nível médio, o que deve 
ria ser tomado em consideração, ao planejar-se uma expansão do en 
sino aarícota de nívol



0 ensino agrícola ê comumente apoiado, porque acredi 
ta-se que ele aumentará o nível de habilidade dos fazendeiros, ou 
pelo menos, de futuros fazendeiros. Uma crítica áo ensino agríco 
la, ê que ele falha em atrair a juventude ’rural e/ou que esta fa r ~
lha em retornar ã agricultura. Das 50 escolas estudadas pelo ETA, 
41 fizeram estimativas da origem de seus estudantes. Uma informa 
ção foi obtida, sobre 6.695 do total de estudantes matriculados 
em 1964, e suas origens geográficas foram^as seguintes:

- áreas rurais: 42,0% '*
- vilas e povoados: 25,4% 
- cidades: 32,6%

Estas estatísticas sugerem que ambos, apoiadoras e 
críticos, do treinamento agrícola, podem interpretar a informação 
para fortalecer suas posições. Por exemplo, apoiadores do treinamen 
to técnico podem dizer que mais de 40% eram de área rurais, e mais 
de 2 5% dos estudantes eram de vilas e povoados, os quais provavel_ 
mente têm alguma ligação com a agricultura. Entretanto, os críticos 

y do ensino agrícola, podem indicar que um terço dos estudantes era 
de áreas urbanas. Sem mais qualquer informação detalhada, é impos 
sível se indicar se os estudantes estavam।matriculados nestas esco 
las devido aos seus interesses em agricultura, ou para obterem uma 
educacão adicional. As estatísticas das origens dos estudantes, 
sugerem que as escolas realmente atrairam a juventude rural, e elas 
não foram vistas meramente como um caminho para obter educação se 
cundária.

Obtem-se informação a respeito de dois terços dos for 
mados nestas escolas secundárias agrícolas, no período de 1959/63. 
(Quadro 2). Um pouco mais de 12% dos formados, retornaram às suas 
fazendas de origem, e um adicional de 18% trabalhou em áreas ru­
rais. Um outro adicional de 9% trabalhou com indústrias relaciona 
das à agricultura, e 40% continuaram estudando assuntos agrícolas. 
Somente 10% mudaram para outras áreas de estudo, e 10% trabalharam 
em atividades não-agrícolas. Embora menos completa no todo, uma aná 
lise, daqueles se formando em escolas que têm apenas cursos de ní 
vel ginasial, indicou que os resultados não diferiram grandemente. 
Uma porcentagem um pouco mais baixa, trabalhou em agricultura ou 
em indústrias relacionadas à agricultura. Entretanto, quase 20% mu 
daram da agricultura para uma .outra área de estudo, e 20% se desti­
naram à atividades nao-agrícolas. Informação foi obtida sobre os 
formados em 4 esdõlãô que têm apenas cursos de nível colegial, e 
esta sugere que a “perda" em finalidades não-agrícolas, foi muito



QUADRO__ II

^Ocupàção dos formados nas escolas secundárias agrícolas 195'9-63

Número e Porcentagem de estudantes
Ocupação Total dos Formados

/
Formados no Ginásio— Formados no Colegial—

Número Porcentagem Número Porcentagem Número Porcentagem

rno à fazenda de 
em 300 12.3 50 5.6 37 11.3
alho em áreas ru 
em agricultura 
adústrias rela- 
adas ã agricultu

434 17.8 67 7.5 106 32.3

ilho em áreas re
>nadas 229 9.4 55 6 71 21 6.4

.nuação do estu 
a agricultura 975 40.0 378 42.0 156 47.6

nuação do éstu 
i outras disci- 
.s 247 10.1 165 18.3 6 1.8

dades não-agrí
2.438 100. 899 100. 328 100.

ão não disponí-
932 - 1. 423 - 720

3.370 - 2.322 1.048 —

1 somente os formados em escolas de nível ginasial*
1 somente os formados em escolas de nível colegial.



estudar assuntos agrícolas, enquanto que muito poucos parecem estar 
usando este tipo de escola- secundária, para entrar em cursos de hí 
vel superior, não agrícolas. ‘

Estes resultados sugerem que, se as escolas agríco 
las são estabelecidas com o objetivo de treinar futuros fazendei 
ros, elas são relativamente mal sucedidas. Porém, se o objetivo do 
treinamento fosse mais amplo, treinar pessoas para a agricultura 
e para indústrias relacionadas à agricultura, a margem de sucesso 
seria muito mais alta, pois 80% dos formados estavam ligados direta 
mente à agricultura. Um estudo na Ãsia—indica que a porcentagem 
de estudantes que retorna à fazenda, está relacionada com o nível 
de modernização agrícola. Quanto mais modernizada for a agricultu 
ra, maior será a porcentagem de estudantes que retornarão às fazen 
das. Um outro fator que está provavelmente ligado ao nível de moder 
nização agrícola, é o número de pessoas treinadas. Hipoteticamen 
te num país com uma agricultura tradicional (tradicional no senti 
do dado por Schultz), onde é provável que muito poücas pessoas se 
jam treinadas em agricultura e havendo uma forte demanda destes es 
tudantes por parte das indústrias relacionadas ã agricultura, então 
poucos retornarão à fazenda.

O fato de uma parte dos estudantes formados nas esco 
las agrícolas não retornar ã fazenda, não significa que eles não 
possam contribuir para o desenvolvimento agrícola, ou que a ênfa­
se dada ao treinamento agrícola deve diminuir. Os formados que tra 
balham em indústrias relacionadas à agricultura (incluindo os ser 
viços agrícolas governamentais) , podem inclusive dar maiores contr_i 
buições ao desenvolvimento agrícola, do que se estivessem nas fa 
zendas. Entretanto, a pequena porcentagem de estudantes agrícolas, 
retornando â fazenda, indica que o currículo das escolas agrícolas 
deveria ser formado com a finalidade de atender também as necessi. 
dades daqueles que trabalham em indústrias relacionadas à agricul 
tura.



CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

Um sistema de escolas secundárias especializadas em 
agricultura ê oneroso, por estudante, e com recursos limitados,*''não 
sendo possível expandir-se o sistema grandemente. Então, a criação 
de ginásios polivalentes, nos quais estejamí incluídos o treinamen 
to agrícola, é uma excelente alternativa. Além de reduzir o custo 
por estudante, pode-se extender o programa, para que uma maior por 
centagem da juventude rural tenha oportunidade de participar.

Como indicado previamente, um aumento dos cursos agrí 
colas pode agravar o problema de se obter professores adequadamen 
te treinados. A solução para este problema pode requerer o desenvol 

/ vimento da área de especialização em educação agrícola, dentro das 
í
i escolas agrícolas superiores. O problema de um atraso no treinamen 

to de professores, deveria também ser considerado, ao planejar-se 
a expansão dos programas de ensino agrícola.

0 destino dos jã formados em escolas agrícolas, suge 
re que o retorno a fazenda não é muito provável, embora uma expan 
são dos ginásios polivalentes possa aumentar a porcentagem de estu 
dantes que voltam à fazenda. Assim, o currículo deveria ser formula 
do para atender às necessidades, tanto daqueles que se destinam à 
indústrias relacionadas com a agricultura, como também daqueles 
que retornam à fazenda. ।

Embora a população rural esteja declinando em impor 
tância relativa, a modernização da agricultura requer um nível mais 
alto de conhecimentos técnicos das pessoas na agricultura e as in 
dústrias ligado ã agricultura, e há necessidade de pessoas com trejí 
namento técnico. Assim sendo, o ensino médio agrícola deve ser con 
siderado um dos meios de satisfazer a procura deste pessoal.


